Grupo Marquise homenageia talentos da Paraíba

TV e Rádio Tambaú farão entrega do Prêmio Personalidade no próximo dia 23

Chico César, Joacil de Brito Pereira, José Nêumane Pinto e Luciano Piquet serão os agraciados deste ano

Cerca de 400 convidados participarão de um dos eventos sociais mais importantes do ano

Esta é a sétima edição do prêmio, que desde 1997 homenageia personalidades que difundem a Paraíba no Brasil e no Mundo
O Grupo Marquise, através das TV e Rádio Tambaú, realiza no próximo dia 23 a sétima edição do Prêmio Personalidade Tambaú, uma das mais importantes homenagens feitas a grandes personagens paraibanas, que com seu trabalho e talento orgulham a Paraíba e divulgam o nome do Estado dentro e fora do país.  

O prêmio nasceu da sensibilidade do Grupo Marquise em reconhecer e ressaltar os valores de quem efetivamente faz a Paraíba acontecer. O objetivo do prêmio é homenagear, a cada dois anos, quatro personalidades paraibanas que se destacaram em suas áreas de atividades, promovendo o Estado. “O prêmio é, sobretudo, uma homenagem à Paraíba. Uma forma de retribuição da TV e da FM Tambaú à receptividade e ao carinho do povo paraibano”, diz o diretor executivo das empresas, Cacá Martins. 

Os agraciados do Prêmio Personalidade 2005 são o músico Chico César, o escritor Joacil de Brito Pereira, o jornalista e escritor José Nêumanne Pinto, e o engenheiro Luciano Piquet.

A entrega do Prêmio Personalidade é sempre um acontecimento especial na cidade. Em todas as edições, as principais autoridades do Estado, formadores de opinião e renomados membros da sociedade participaram de uma festa exclusivíssima, onde os convidados têm certeza de estarem participando de um momento único. Na edição 2005 do Prêmio, a festa de entrega acontecerá no Paço dos Leões, um dos endereços mais sofisticados da cidade.

“Esta festa só é possível graças à construção de um relacionamento intenso e diário entre as TV e FM Tambaú e o público da Paraíba”, salienta Cacá Martins.

SOBRE O TROFÉU

O arquiteto Isnard Barroso sintetizou, através do aço, um dos ornamentos mais característicos da paisagem litorânea: o coqueiro. Um símbolo regional que, com a sensibilidade do seu criador, é estilizado, ganhado linhas que convergem em perfeita simetria. Assim, o troféu criado para o Prêmio Personalidade Tambaú identifica-se com a Paraíba não apenas no que diz respeito à tradição. Está também voltado aos anseios de modernidade e progresso do povo paraibano.

Um prêmio com a Marca de Qualidade Marquise

A TV Tambaú e a rádio FM Tambaú integram o Grupo Marquise, sólido conglomerado de empresas que, ao longo de seus 30 anos de existência, conquistou posição de destaque nas áreas de Construção Civil, Limpeza Urbana, Saneamento Básico, Finanças, Hotelaria e Comunicação. Em todas as empresas do Grupo, a busca pela qualidade dos serviços é constante. Um objetivo que é alcançado com muita pesquisa, investimento e competência operacional. O Prêmio Personalidade Tambaú é uma realização com a Marca de Qualidade Marquise, em sintonia com o desenvolvimento da Paraíba.
OS HOMENAGEADOS DE 2005

Chico César - Francisco César Gonçalves, o Chico César, começou a trabalhar, aos oito anos de idade, em uma loja de discos na sua cidade natal, o que contribuiu para sua iniciação musical. Aos 16 anos foi para João Pessoa onde se formou em jornalismo pela Universidade Federal da Paraíba, enquanto participava do grupo Jaguaribe Carne, que fazia poesia de vanguarda. Aos 21 mudou-se para São Paulo. Trabalhando como jornalista, estudou melhor o violão, multiplicou as composições e formou seu público. Em 1991, foi para a Europa, onde fez diversos shows e, na volta, optou de vez pela carreira artística, deixando o jornalismo. Compositor consagrando, durante os últimos anos, Chico César teve músicas gravadas por artistas como Elba Ramalho, Daniela Mercury, Zizi Possi, Rita Ribeiro, Emílio Santiago, Ivan Lins, Sting, Maria Bethânia e Gal Costa. Sucesso de público e crítica no Brasil e no exterior, Chico César virou cidadão do mundo e, desde 2002, viaja com sua banda divulgando sua música e a Paraíba. Em 2004, realizou turnê internacional dividindo a noite de gala com Maria Bethânia e Gilberto Gil no Festival de Jazz em Montreux, na Suíça, e continuou por outros países europeus como a França, Alemanha, Itália, Inglaterra, Espanha e Portugal. Radicado em São Paulo, mas sempre preocupado com seu povo e sua gente, Chico criou em 2001 o Instituto Cultural Casa do Béradêro, uma associação sem fins lucrativos, localizada em sua cidade natal, Catolé do Rocha, que desenvolve um trabalho de resgate da auto-estima de crianças e adolescentes do município, através da música e da cultura.

Joacil de Britto Pereira - Estudou no colégio Lyceu Paraybano, onde fundou, com alguns colegas, o Teatro do Estudante. Formou-se em Direito pela Faculdade do Recife, em 1950. Casado, pai de oito filhos, exerceu várias funções públicas, com destaque para os cargos de Secretário de Governo e Chefe da Casa Civil no Governo Flávio Ribeiro e Secretario do Interior e Justiça no Governo Ivan Bichara. Foi professor-fundador da Escola de Engenharia da Paraíba, tendo lecionado Ciências das Finanças. Fundou, ao lado de nomes como José Américo de Almeida e Argemiro de Figueiredo, a UDN - União Democrática Nacional, Seção da Paraíba, depois de lutar contra a ditadura do Estado Novo. Em 1967, elegeu-se deputado estadual pela UDN. Em 1979, foi eleito deputado federal pela ARENA, sendo reeleito para o mandato de 1983 a 1986. Joacil de Britto Pereira é sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, onde ingressou em 1972, tendo exercido o cargo de presidente por dois mandatos. É membro da Academia Paraibana de Letras, exercendo atualmente o cargo de presidente pela quinta vez. Pertence ao Instituto Paraibano de Genealogia e Heráldica, à Associação Paraibana de Imprensa e à Academia Brasileira de Ciências Morais e Políticas. Em 2004, ingressou em como sócio efetivo da Academia Brasileira de Letras Jurídicas. Possui mais de vinte obras publicadas. Escreveu a biografia de José Américo de Almeida, intitulada A Saga de uma Vida, reconhecida e elogiada pela crítica nacional. É detentor de vários títulos e condecorações, como a Medalha João Ribeiro, concedida pela Academia Brasileira de Letras. Em 2000 recebeu a Medalha Epitácio Pessoa. Ao longo de sua vida pública foi agraciado com o título de cidadão de vários municípios paraibanos, como Bayeux, Guarabira, Teixeira e João Pessoa. 

José Nêumanne Pinto - É natural de Uiraúna, alto sertão da Paraíba. Casado, pai de três filhos, iniciou sua carreira de jornalista em 1968, aos 17 anos, no Diário da Borborema, em Campina Grande, brejo paraibano. Em 1970, mudou-se para São Paulo, onde foi repórter do jornal Folha de São Paulo até 1975. Ainda na capital paulista atuou como repórter, chefe de redação e repórter especial da sucursal do Jornal do Brasil, onde ganhou o Prêmio Esso de Jornalismo Econômico pela série “Perfil do Operário Brasileiro Hoje” e o Troféu Imprensa de Reportagem Esportiva pela reportagem “Éder Jofre e o Boxe Brasileiro”. Em 1986, assumiu a editoria de política do jornal O Estado de São Paulo, sendo depois editorialista até 1991. Neste mesmo ano, Nêumanne deixa a redação do jornal para ser assessor político e ghost writer do senador José Eduardo de Andrade Vieira, ex-ministro da Indústria, do Comércio e do Turismo e da Agricultura, no período de 1991 a 1996. Foi também colunista da edição em castelhano do jornal “Miami Herald”, com um artigo semanal sobre o Brasil. Trabalhou ainda como editorialista no Jornal da Tarde, como colunista no site especializado em cinema Cineclick e como comentarista na Rádio Jovem Pan e no SBT - Sistema Brasileiro de Televisão. Como escritor, o paraibano José Nêumanne Pinto se destaca através da publicação de várias obras, como o romance-reportagem Mengele, a Natureza do Mal (1985); Erundina, a Mulher que Veio com a Chuva - perfil biográfico (1989); Atrás do Palanque - Bastidores da eleição presidencial de 1989 (1989); A República na Lama - Uma Tragédia Brasileira (1992); Barcelona, Borborema - poesia (1992) e Solos do Silêncio - poesia reunida (1996). Em 2001, selecionou e apresentou a antologia Os Cem Melhores Poetas Brasileiros do Século para a Geração Editorial. O seu último livro, o romance intitulado O Silêncio do Delator (2004) é sucesso de público e crítica no Brasil e no exterior.

Luciano Piquet - É engenheiro civil formado pela UFPB. Iniciou suas atividades como engenheiro técnico de Pesquisa Científica e Tecnológica da Fiplan, passando pela Secretaria de Indústria e Comércio da Paraíba e pela área de informática dos Diários Associados da Paraíba. Em 1996, criou a empresa Par@í Informática, com foco na manutenção de equipamentos de informática. No ano 2000, após mais de um ano de estudos e pequisas, Luciano Piquet descobriu a técnica de enchimento a vácuo para cartuchos jatos de tinta, cuja patente foi registrada no Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI, em junho daquele ano. Pela excelência de sua criação e valiosa contribuição para o desenvolvimento tecnológico do País, recebeu, ainda em 2000, o Prêmio Inovação Tecnológica, concedido pelo Ministério da Ciência e Tecnologia. Em 2002, recebeu o Prêmio Master de Ciência e Tecnologia, concedido pelo Instituto de Estudos e Pesquisa da Qualidade, Unicamp e Revista Forbes. Em 2003, Piquet foi agraciado com os prêmios Qualidade Brasil, da Intemational Quality Service e 2nd Best New Marketing Tool, da Recharger Magazine, de Las Vegas, EUA. Em 2005 recebeu da Business Confederation World – Huston, no Texas, EUA, o prêmio The Bizz Awards. Sua invenção e seu empreendedorismo foram destaques na imprensa nacional e internacional. Em apenas cinco anos na área de reciclagem, a Par@í emprega hoje mais de 100 funcionários, ajudado a gerar, com a venda das máquinas de reciclagem, cerca de 4.600 empregos em todo o Brasil. Sua empresa já exportou mais de 200 máquinas e está presente em mais de 50 países, da América do Norte, América do Sul, Europa, Ásia, África e Oceania.
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